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Informa

Expediente: Núcleo de Apoio à Comunicação
Organizacional - Etiene Bahé - DRT 2924, Luiz Guilherme
de Moraes, Vivian Maia Braga e Criação 3 - Publicidade.

O Hospital dos Servidores do Estado implantou o 

programa Diretoria Itinerante. Uma vez por semana a 

diretoria se instala em um setor do hospital para 

verificar o funcionamento. A iniciativa inédita tem por 

objetivo vistoriar o trabalho realizado em todos os 

setores do hospital e, assim, melhorar os serviços, além 

de aproximar os diretores dos funcionários e pacientes. 

Para o diretor do HSE, Eniedson Barros, a expectativa é 

que em dois meses todos os 26 núcleos sejam visitados. 

Estão de parabéns: Dr. Eniedson - HSE (05), Cláudia 

Salazar  - Expediente (10), Socorro Calazans – 

Patrimônio (16), Etiene Bahé – NACO (19). 

Felicidades!

Aniversariando

“As inspeções serão realizadas de surpresa e vamos 

observar de perto o trabalho que vem sendo realizado 

em cada local”, explica. A iniciativa também é aplicada 

nas madrugadas, em que a diretoria vai às áreas 

assistenciais (enfermarias). As visitas são aleatórias. 

“Entre as 22h e 2h da madrugada vamos aparecer num 

determinado setor e observar de perto como está 

funcionando”, conta.

HSE implanta diretoria itineranteHSE implanta diretoria itineranteHSE implanta diretoria itinerante

Paciente faz homenagem à Saúde MentalPaciente faz homenagem à Saúde Mental
Na sexta-feira (29), a Central de Saúde 

Mental foi palco de uma homenagem emocionante. O 

paciente Marcos Marques Leite completou 31 anos de 

atendimento na Central e fez questão de prestar uma 

homenagem a presidente do IRH, Ana Cavalcanti e a 

todos que trabalham na Saúde Mental.

Marques sofre de transtorno afetivo bipolar, 

mas consegue levar a vida normalmente. É advogado, 

professor e atua no serviço público estadual como 

auxiliar de bibliotecário numa escola do Recife. “A 

deficiência que possuo não me impede de 

desenvolver minhas atividades. Consigo isso graças ao 

acompanhamento psiquiátrico e psicológico que 

tenho na Central. Agradeço à Ana Cavalcanti, pela sua 

atuação no IRH, à Tereza Baptista, chefe da unidade e 

ao psiquiatra José Vieira que considero um pai”, 

explica.

Para Ana Cavalcanti, a Central de Saúde 

Mental é um instrumento importante no SASSEPE. “É 

bom saber que a unidade tem dado resultados e 

Marcos é um exemplo. Conheço-o desde os tempos da 

Assembléia Legislativa. Ele é amigo de deputados e 

funcionários e vende salgados para ajudar os pobres”, 

conta. Marcos serve a um centro comunitário e 

também dedica parte do seu tempo aos mais pobres.

O paciente organizou um lanche para todos os 

funcionários da Saúde Mental e agradeceu a cada um 

pela contribuição no seu tratamento e recuperação. 

De acordo com Tereza Baptista, Marcos é um paciente 

muito querido. “A gente se apega demais aos 

pacientes. Marcos é um deles. É bom poder 

acompanhar toda a sua evolução. Hoje ele está em 

manutenção de tratamento, recebe os medicamentos 

necessários e é acompanhado por psicólogo e 

psiquiatra”, comenta. 

 Mulheres são homenageadas no IRH
Emoção, diversão e informação. Esse foi o mote 

das comemorações pelo Dia da Mulher no Instituto de 

Recursos Humanos (IRH), que teve como tema 

“Mulheres Guerreiras do Brasil”. As homenagens 

aconteceram não só no Instituto como também no 

Hospital dos Servidores do Estado (HSE). 

O evento começou na quarta-feira (05) no hall 

do ambulatório do Hospital com palestras de Cristina 

Buarque, Secretária da Mulher, que proferiu sobre as 

ações realizadas pela Secretaria no desenvolvimento de 

políticas públicas para a mulher no Estado, e da 

advogada, Ana Luiza Farias, da Coordenadoria da 

Mulher, que fez esclarecimentos sobre a Lei Maria da 

Penha. 

Na sexta-feira (07), na sede do IRH, a emoção 

tomou conta com a palestra da advogada, Angélica 

Campos, que falou sobre a importância da mulher na 

sociedade e do seu papel na família. Depois, foi a vez da 

fonoaudióloga, Patrícia Balata, dar dicas divertidas de 

como as mulheres podem usar a voz nas mais diversas 

situações. No HSE, a psicóloga, Mitsy Medeiros, tirou 

dúvidas sobre o que é feito no combate à violência 

contra a mulher em Pernambuco, além de exibir os 

programas de terapia realizados na Central de Saúde 

Mental (IRH).

Para a presidente do IRH, Ana Cavalcanti, um 

dia como esse deve ser recordado durante todo o ano. 

“É importante que a mulher tenha voz ativa, que 

políticas públicas, leis e outras ações sejam realizadas 

em conjunto para preservar as conquistas dos direitos 

das mulheres”, explica.
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